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PPLLAANNOO  DDEE  EENNSSIINNOO  22001166//22  

Identificação 

DISCIPLINA: INT 5204 O cuidado no processo de viver humano II - a condição cirúrgica  

CARGA HORÁRIA: Total: 216h. Créditos: 12. Carga Horária Semanal: 12h. Carga Horária Teórica: 

56,5h. Núcleo Flexível: 7,5h. Carga Horária Teórico/Prática: 152h. Carga Horária Semanal: 12h. 

 

PRÉ-REQUISITO: ter aprovação na disciplina NFR 5105 - Fundamentos para o Cuidado 

Profissional.  

Professores:  

Lúcia Nazareth Amante (Coordenadora) – e-mail: lucia.amante@ufsc.br 

Juliana Balbinot Reis Girondi  

Keyla Cristiane do Nascimento 

Neide da Silva Knihs 

Maria Lígia Reis Bellaguarda 

Professora nova 

 

Ementa 

 

O cuidado de enfermagem ao adulto e idoso nas intercorrências cirúrgicas, agudas e crônicas do 

processo de viver considerando o contexto institucional e familiar, bem como o itinerário terapêutico 

como o desenvolvimento de habilidades relacionadas a este cuidado. Sistematização da assistência 

de enfermagem em ações de promoção, recuperação e reabilitação da saúde. Aspectos éticos e 

bioéticos no cuidado a pessoas em condição cirúrgica.  Segurança do paciente. 

 

Competências a serem desenvolvidas 

 

1. Conhecer os pressupostos legais e éticos que regulamentam o exercício e o ensino da Enfermagem 

brasileira, referentes aos aspectos clinicos e cirúrgicos do paciente em periodo perioperatório. 

2. Desenvolver habilidades instrumentais, cognitivas, afetivas, sociais e culturais no processo de 

cuidar do paciente nas intercorrências cirúrgicas no contexto hospitalar. 

3. Desenvolver habilidades e atitudes para a tomada de decisões competentes para a construção da 

relação terapêutica entre profissional e paciente, profissional e família e equipe multiprofissional, 

reforçando o estudo desenvolvido em fases anteriores, para um melhor desempenho no processo de 

cuidar. 

4. Compreender as especificidades relativas ao gênero na manifestação das intercorrências cirúrgicas 

presentes no desenvolvimento do cuidado de Enfermagem. 

5. Reconhecer o familiar como um parceiro da Enfermagem nas intercorrências cirúrgicas. 
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6. Desenvolver habilidades para implementar a Sistematização da assistência de enfermagem 

perioperatória. 

7. Diagnosticar grupos vulneráveis planejando e prestando cuidados de Enfermagem referentes as 

situações cirúrgicas. 

8. Buscar integração com a equipe multiprofissional visando o cuidado interdisciplinar nas situações 

cirúrgicas. 

9. Exercer o cuidado de acordo com o código de ética de Enfermagem, resguardando os direitos do 

paciente, da família, de colegas, do professor e da equipe multiprofissional em situações cirúrgicas. 

10. Reconhecer o Processo de Trabalho de Enfermagem nos contextos: das unidades de internação 

Cirúrgica, do Centro Cirúrgico e do Centro de Material e Esterilização. 

11. Apreender as etapas para o reprocessamento de artigos hospitalares e o fluxo de artigos 

reprocessados no ambiente hospitalar. 

12. Reconhecer o Sistema Único de Saúde enquanto espaço de cuidado em saúde e enfermagem, 

para obter a referência e contra-referência. 

 

 

Desempenhos mínimos 

 

D.1 Ser capaz de interpretar e descrever o observado no processo de cuidar do ser humano em seu 

ciclo vital e nas intercorrências cirúrgicas. 

D.2 Ser capaz de identificar alterações cardio-respiratórias e neuroendócrinas no ser humano, 

decorrentes do ato cirúrgico no período perioperatório na clínica cirúrgica e centro cirúrgico. 

D.3 Ser capaz de identificar e fundamentar o processo de cuidar no período perioperatório do ser 

humano, enfatizando as intercorrências que possam afetar a vida, para tomada de decisões. 

D.4 Ser capaz de: a) Planejar as ações de cuidado ao ser humano; b) Implementar as ações de 

cuidado por ele planejado; c) Avaliar as respostas às ações de cuidado ofertadas ao ser humano com 

intercorrências cirúrgicas. 

D.5 Exercitar a sistematização do cuidado prestado ao ser humano com intercorrências cirúrgicas 

através do Processo de Enfermagem apresentando aos colegas do grupo e docentes. 

D.6 Conhecer as implicacões no processo de viver humano com intercorrências cirúrgicas, através da 

visita a grupos de ajuda mútua, serviços.  

D.7 Ser capaz de se comunicar e interagir com a equipe de saude, colegas de fase, pacientes, 

familiares e professores. 

D.8 Desenvolver atividades educativas referentes ao cuidado pré e pós-operatórios para o ser 

humano com intercorrências cirúrgicas e sua família.  

D.9 Demonstrar aquisição de desempenhos previstos na ementa da disciplina através do instrumento 

de avaliação. 

D.10 Reconhecer a aplicabilidade da segurança do paciente no processo de cuidar nas intercorrências 

cirúrgicas. 

 

 

Desenvolvimento dos conteúdos 

 

1. Legislação do Exercício Profissional de enfermagem: cuidados éticos e bioéticos ao paciente e 

nas relações de trabalho. 

2. Habilidades instrumentais: revisão de técnicas básicas e aprendizado de técnicas específicas: 

preparo de campo operatório; preparo de leito para operado; cuidados com feridas (terapia tópica); 

assepsia médica e cirúrgica; higienização das mãos; calçar luvas; cateterismo vesical (demora e de 



 

 

alívio, tanto instalar quanto retirar); colocação de dispositivo externo condom; Sonda nasoenteral; 

Sonda nasogástrica; punção venosa; gotejamento e cálculo de medicamentos; higiene e conforto 

(banho: leito e aspersão); higiene oral; colocação de comadre e papagaio; oxigenioterapia (cateter de 

O2, Máscara de O2, macronebulização); técnicas específicas de cuidado de Enfermagem em centro 

cirúrgico e centro de material e esterilização. Segurança do paciente. 

3. Organização do trabalho: Reconhecimento e compreensão da dinâmica da equipe como 

cuidadora em nível multiprofissional e interdisciplinar e gerenciamento da unidade. 

4. Significado da doença e da hospitalização para o paciente hospitalizado: manifestação de 

desadaptação à hospitalização; dificuldades da equipe frente à problemática da hospitalização; 

intervenção de Enfermagem preventiva e de reabilitação; preparo para a alta. 

5. Aspectos psicossociais vivenciados pelo paciente com problemas cirúrgicos: mudanças 

decorrentes da doença e da necessidade de intervenção cirúrgica e a alteração da dinâmica familiar; 

maneiras utilizadas pelos indivíduos para enfrentar as mudanças; intervenção de Enfermagem para 

ajudar o ser humano em situação cirúrgica a enfrentar seus problemas; cuidado ao paciente no uso e 

administração de medicamentos; o cuidado no processo de cuidados paliativos/morte/morrer e luto.  

6. Intercorrências cirúrgicas: definição, etiopatogenia, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, 

medidas profiláticas, tipo de tratamento individual e coletivo, cuidado de Enfermagem e 

fundamentação teórica. As intercorrências cirúrgicas a serem trabalhadas no campo de prática 

advirão das possibilidades vividas de acordo com seu grau de morbimortalidade, abrangendo o 

tratamento cirúrgico, quando for o caso. 

7. Promoção da saúde e educação em saúde nas unidades de internação cirúrgica e nos grupos de 

ajuda mútua.  

8. Intercorrências cirúrgicas do paciente no contexto da clínica cirúrgica, do centro cirúrgico e 

centro de esterilização: 

a. Conhecimento da estrutura física, funcional e organizacional do centro cirúrgico, do centro de 

material e esterilização e da sala de recuperação pós-anestésica e dos diferentes cenários de 

cuidado;  

b. Medidas de controle de infecção hospitalar; 

c. Procedimentos de preparo, esterilização, controle e transporte de materiais e instrumentais; 

d. Cuidados de Enfermagem ao paciente cirúrgico no periodo trans-operatório;  

e. Cuidados de Enfermagem nos procedimentos anestésico-cirúrgicos; 

f. Cuidados de Enfermagem no âmbito das novas tecnologias cirúrgicas; 

g. Centro cirúrgico e controle ambiental; 

h. Classificação das cirurgias e terminologia científica; 

i. Cirurgia segura. 

 

9. Atividades para o núcleo flexível: participação nos grupos de apoio às pessoas em situações 

cirúrgicas: Grupo de apoio ao ostomizado (GAO); Grupo de Apoio aos Pacientes Pré-Operatórios da 

Gastroplastia e Grupo de Pacientes Pós Cirurgia Bariátrica.  

 

 

Locais para realização das atividades teóricas e teórico-práticas 

 

 

Sala: 915, de 2ª a 6ª feira pela manhã.  

Laboratório de Enfermagem; 

Hospital Universitário: Centro Cirúrgico, Central de Material e Esterilização, Unidades de Internação 

Cirúrgica I e II; 



 

 

Hospital Governador Celso Ramos: Centro Cirúrgico e Unidade de Internação. 

 

 

Estratégias de ensino empregadas para o desenvolvimento das competências 

 

 

Team-Based Learning (TBL); Objective Structured Clinical Examination (OSCE); Oficinas; Estudos 

Clínicos; Seminários; Práticas de Laboratório; Exposição Dialogada; Utilização de Tecnologias de 

Cuidado; Pesquisas e Consultas Bibliográficas; Participação em Eventos Científicos; Participação de 

convidados (experts); Atividades de Educação em Saúde.  

 

 

 

Cronograma 

 

 

DATA TEMA PROFESSORES ASSUNTO 

DA 

PROVA 

08-08-2016 

(D1-segunda 

feira) 

Acolhimento dos alunos 

Apresentação da disciplina INT 5204 
Orientações para o seminário de 

Transoperatório e Perioperatório  

TODAS  

----- 

História da cirurgia  NEIDE  1h 

09-08-2016 

(terça feira) 
INTERFASES TODAS  

----- 

10-08-2016 

(D2-quarta 

feira) 

Cuidados de Enfermagem para o 

período pré-operatório  

 

 

JULIANA + LÍGIA 18/08/2016 

11-08-2016 

(D3-quinta 

feira) 

Cuidados de Enfermagem 

Transoperatório - preparo para 

seminário.  

Grupo 1: Nomenclatura cirúrgica, 

Tipos de incisão e localização, Tempos 

da cirurgia. (LÍGIA) 

Grupo 2: Posicionamento cirúrgico. 

(JULIANA) 

Grupo 3: Anestesia: Tipos de anestesia. 

Cuidados de Enfermagem em SRPA 

(incluindo tecnologia, Humanização e 

segurança do paciente).  (KEYLA) 

Grupo 4: Equipe de Enfermagem de 

Centro Cirúrgico: Enfermeiro 

coordenador, Enfermeiro assistencial, 

Instrumentador e Circulante. (KEYLA) 

Grupo 5: O uso de novas tecnologias, 

Humanização e segurança do paciente. 

(LUCIA) 

TODAS  

----- 



 

 

Grupo 6: Medidas de controle de 

infecção no Centro Cirúrgico 

relacionadas ao paciente, materiais, 

ambiente e equipe. (NEIDE) 

Cuidados de Enfermagem 

Perioperatório das cirurgias:preparo 

para discussão do caso  

Grupo 1: GASTRICO (Juliana),  

Grupo 2: VASCULAR (Lucia),  

Grupo 3: UROLOGIA (Lígia) 

Grupo 4: TORÁCICA (Lúcia),  

Grupo 5: ORTOPEDIA (Keyla),  

Grupo 6: NEUROCIRURGIA (Neide). 

TODAS ----- 

12-08-2016 

(D4- sexta 

feira) 

Cuidados de Enfermagem para o 

período pós-operatório + DRENOS 

 

JULIANA + LÍGIA 18/08/2016 

15-08-2016 

(D5- segunda 

feira) 

Apresentação do Seminário sobre o 

período Transoperatório I:  
Grupo 2: Posicionamento cirúrgico 

(JULIANA). 

Grupo 4: Equipe de Enfermagem de 

Centro Cirúrgico: Enfermeiro 

coordenador, Enfermeiro assistencial, 

Instrumentador e Circulante (KEYLA). 
Grupo 3: Anestesia: Tipos de anestesia. 

Cuidados de Enfermagem em SRPA 

(incluindo tecnologia, Humanização e 

segurança do paciente).  (KEYLA) 

JULIANA+KEYLA 18/08/2016 

16-08-2016 

(D6- terça 

feira) 

Apresentação-Seminário sobre o 

período Transoperatório II:  
Grupo 1: Nomenclatura cirúrgica, 

Tipos de incisão e localização, Tempos 

da cirurgia (LÍGIA). 

Grupo 5: O uso de novas tecnologias, 

Humanização e segurança do paciente. 

(LUCIA) 

Grupo 6: Medidas de controle de 

infecção no Centro Cirúrgico 

relacionadas ao paciente, materiais, 

ambiente e equipe. (NEIDE) 

LUCIA+NEIDE+LÍGIA 18/08/2016 

17-08-2016 

(D7-quarta 

feira) 

Transplante de órgãos 

 
NEIDE +LÍGIA 18/08/2016 

18-08-2016 

(D8-quinta 

feira) 

Primeira avaliação escrita do 

conteúdo teórico  

(das 7:30-9:30hs)  

 

Bioética, Morte e Morrer, Cuidados 

Paliativos 

(das 9:45-11:30hs) 

NEIDE+JULIANA 

 

 

 

 

 

30/08/2016 



 

 

19-08-2016 

(D9-sexta 

feira) 

Cuidados de Enfermagem ao 

Paciente com Feridas Operatórias 

 

JULIANA+LÍGIA  30/08/2016 

22-08-2016 

(D10-

segunda 

feira) 

Estomia e sua família  

 

LUCIA+LÍGIA  30/08/2016 

23-08-2016 

(D11-terça 

feira) 

SEMINÁRIO DO GAO TODAS 30/08/2016 

24-08-2016 

(D12 quarta 

feira 

Cuidados de Enfermagem 

Perioperatório das cirurgias: 

apresentação do estudo de caso e 

discussão. 

Grupo 4- ORTOPEDIA (LÍGIA) 

Grupo 5- UROLOGIA (KEYLA)  

 

LÍGIA + KEYLA 30/08/2016 

25-08-2016 

(D13-quinta 

feira) 

Cuidados de Enfermagem 

Perioperatório das cirurgias: 

apresentação do estudo de caso e 

discussão 
Grupo 1-GASTRICO (JULIANA),  

Grupo6-NEUROCIRURGIA (NEIDE). 

JULIANA + NEIDE  30/08/2016 

26-08-2016 

(D14-sexta 

feira) 

Oficina sobre cuidados com o grande 

queimado 

 

KEYLA+LÍGIA 30/08/2016 

29-08-2016 

(D15-

segunda 

feira) 

Cuidados de Enfermagem 

Perioperatório das cirurgias: 

apresentação do estudo de caso e 

discussão 
Grupo 2- TORÁCICA (LUCIA). 

Grupo 3-VASCULAR (LUCIA) 

 

LUCIA + LÍGIA 30/08/2016 

30-08-2016 

(D16-terça 

feira) 

Segunda avaliação escrita do 

conteúdo teórico  

(das 7:30-9:30h) 

LÚCIA +LÍGIA 

 

 

Orientação para as atividades 

teórico-práticas  

(das 10:00- 11:30hs)  

TODAS  

Atividades 

teórico-

práticas 

1° Grupo: 

CONFIRMAR. 

 

2° Grupo: 

CONFIRMAR. 

 

O local para o desenvolvimento das 

atividades teórico-práticas e as professoras 

que o acompanharão estarão explicitados no 

moscório. 

 

 

 

 



 

 

 

Locais para o desenvolvimento das atividades teórico-práticas 

 

 

Local 

Clínica Cirúrgica I do HU: manhã  

Clínica Cirúrgica II do HU: manhã  

Centro Cirúrgico do HU: manhã  

Hospital Governador Celso Ramos: unidade de internação 

Hospital Governador Celso Ramos: Centro Cirúrgico 

 

 

Avaliação 

 

 

A avaliação do aproveitamento escolar do estudante será realizada de acordo com o disposto 

no Art. 70 do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC. Ela compreenderá o conjunto da 

frequência e o alcance das competências expresso em notas. De acordo com § 2° do Art. 69 do 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, o estudante é obrigado a comparecer no mínimo 

75% das atividades correspondentes à disciplina, estando reprovado aquele que exceder este limite. 

O estudante receberá falta na primeira aula quando chegar 20 minutos após o início da mesma.  

Esta avaliação deverá ser um processo contínuo e sistemático visando a formação do 

estudante, para assegurar a apropriação dos conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades, 

atitudes e comportamentos exigidos para a formação crítica, reflexiva e criativa da(o) enfermeira(o) 

generalista, conforme estabelecido no Projeto Político Pedagógico do Curso de Graduação em 

Enfermagem. 

O desempenho dos estudantes será avaliado mediante a utilização de instrumentos 

apresentados no início do período das atividades teórico-práticas da forma discriminada a seguir: 

 

Atividades  Peso 

AVALIAÇÃO TEÓRICA (duas provas teóricas) 1,5 

ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

Quiz (peso 2,0) 

Participação; assiduidade, pontualidade, uniforme (peso 1,0) 

Portfólio (peso 2,0) 

Avaliação prática (peso 5,0) 

6,0 

SEMINÁRIOS  0,5 

PARTICIPAÇÃO: Pontualidade, assiduidade e contribuições que evidenciem a 

participação do estudante em sala de aula, durante o conteúdo teórico (discussões a 

partir da leitura dos textos indicados, questionamentos). 

0,5 

OBJECTIVE STRUCTURED CLINICAL EXAMINATION (OSCE)  1,5 

TOTAL 10,0 

 

Observações: 

Atestados médicos: 

Só serão aceitos Atestados Médicos expedidos ou validados pela junta medica oficial da UFSC 

(SAESC). Deverão ser entregues na secretaria da Coordenação do Curso de Graduação em 



 

 

Enfermagem. Estes justificam a falta, porém não abonam a mesma do processo avaliativo. O 

atestado deverá ser entregue no primeiro dia de retorno as atividades.  

 

Núcleo Flexível:  

Serão consideradas como atividades de Núcleo Flexível (7,5h): participação em eventos científicos, 

cursos extracurriculares que tenham aderência a formação do estudante e participação em grupos de 

pesquisa (não bolsistas).  

Serão validadas no máximo 4 horas como Núcleo Flexível para participação em grupos de pesquisa e 

cursos extracurriculares.  

As horas relativas ao Núcleo Flexível serão computadas para a frequência, implicando em falta 

quando não cumpridas. 

A entrega dos comprovantes de participação deverá ser entregue na avaliação final da disciplina. 

 

OBS: Todos os trabalhos escritos deverão ser apresentados segundo as normas da ABNT para 

trabalhos científicos (NBR 10520/2002, disponível em www.bu.ufsc.br). 
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REVISTAS E SITES INDICADOS 

 

Revista Brasileira de Enfermagem:  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-7167&lng=en&nrm=iso 

 

Revista da Escola de Enfermagem da USP-SP: 

http://www.ee.usp.br/site/Index.php/paginas/mostrar/1419/2094/147 

 

Revista Estima: http://www.revistaestima.com.br/ 

 

Revista Latinoamericana de Enfermagem: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=0104-

1169&script=sci_serial 

 

Revista Texto & Contexto Enfermagem: www.textoecontexto.ufsc.br 

 

Capes Periódicos: www.periodicos.capes.gov.br,  

 

Ministério da Saúde: www.saude.gov.br 

  

Secretaria de Estado da Saúde: 

http://portalses.saude.sc.gov.br/index.php?option=com_content&view=frontpage&Itemid=28 

  

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz): www.fiocruz.br  

 

Organização Pan-americana da Saúde: 

www.opas.org.br  

 

Centers for Disease Control and Prevention: www.cdc.gov 

 

Biblioteca Virtual Em Saúde – Enfermagem: http://enfermagem.bvs.br 

 

Centro Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico: www.cnpq.br 

 

Scientific Electronic Library Online (Scielo): www.scielo.br 

 

Biblioteca Virtual em Saúde: http://brasil.bvs.br/ 

 

Associação Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de 

Material e Esterilização: http://www.sobecc.org.br/ 
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